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Semanario Independente
BrasilJARAGUA' DO SUL, Estado de Santa Catharina,

A politica dos outros
Chegam a cada momento pelos ca­

minhos de ferro, pelos vapores ou

pelo telegrapho, noticias desencoutra­
das, absurdas; do movimento político
qua revolucioua o Rio Grande cerno
da Ceufereueia de Santiago que está
revolucionando os paizes da Ameriea.

Cada dia augmeutain as inquieta­
ções, 08 sobreaaltos, a uma nova of­
fenaiva Oll derrota,' como a uura 1I0va

contraproposta.
Aqu: perto de DÓS, ameaçando â

tranquilidade do nosso terr itorio, o

movimento cresce, alieis-se em exer­

oito niercenario para matar irmãos ;
do outro lado Ellls Andes prOC14rU-8e
chegar a um resultado de quasi com­
pleto desarmamente ClHHO se a Paz
não repousasse nos exercitos, couro

se pouesseuios dar o primeiro passo
para a Ialíeu-sia da poderosa iudus-
tría da guerra. ,

-Ha uma uiaseiru tttnd('llcioiJa, espe­
cial ,de descutir e resolver esses pro­
blemas em si tão iuiportuntes e COIU­

nlcxos, couro h.� UO!! pauipas muito
interesse partidario 1\ uma flagraste
rebeldia em depôr as anuas, ein acla­
mar este ou aqutlile car'ldidato, por­
que cada combatente, - CUlliO calla
rp.preselltallte -

.

tem as suas obriga­
ções, os seUd ideaes, o seu 1l1Odo di­
plomatico de ellcar:!r o tacto ...

}t'az-se uma contra-proposta como

se organisa ullla gUCrI H!Ja. A uil'fe­
'rença é que a bala resolv� maHl fa·
cilmente.
Por conseguinte!Ja razõeil n'ullla

'l01ll0 em ouaa parte. 1� t'mquanto
se confundem e baralham tauta:; ali­

piraçõl's e controveriliat<, o nosso iu­
teresse não vae atêlll do COIUlUlBen­

tario futil ua imprensa á Illargem
dp.sta ou d'aquella noticia, sem agi·
tal' e levantar o povo, lião para iSO­

luc.ionar as altas questões da C(lufe­

rencia, mas para telltllr salvar do
ass'\silÍt.io a aima heroica dos p m, as!

Na capital do paiz como no extrelllo

norte o que sc discute ci o que se \"1':,
não se procura del:>ccr a minucias,
a Ilnalyzar us per�o, dedutiudo e cou­

clui;;do, para SOj chegru- � verdade.

E os assumptos passam, assim, tra­
tados pela ra 111a, de bOCM" em bocca,
dos gabinetes piu'a os café�, variando
sempre ó upecto corno nUll film na­

tural em que o "metteur pm scéne"

procura aniUlul· I) monotonia das pai­
sagens

. mortas pam agradar o espec-
tador.

'

A colossal munia de curios:dade
ante as discordias externas, :propria
de meio que se faz sob a influeucia
de outrod, CvUlO p Ir ex�mplo ante esse

foison ColOStial d� ince)'teza� t' espec­
tativas que percorre os Anues e se

prololiga aOil HocliOilVil, realiz:! o "tout
Je joul'" de todos os cent lOS, como

I o,a chic apezar de llluito pouco pro-
- pria;

Não sabe, porêUl, de vndr.l Vt'ffi

esse desiquilibrio de energias que em

nós tanto se aeceutua � está 'fazendo
requeimar os paurpas.

O partidarismo camoutlê que não
sahe dos gabinetes, que apeuus vae

a ma para ostentar Ulll pn,stigio de

«mprestírno, eSS'1 Hão des-ute nem

remedeia as suas J'ropl"Ías mazellaa,
encobre-as, sob o disfaree do Interesse
que diariamente lhe desperta a poli­
troa dos outros.
Tem enthusiasmos e desejos de

mulher hysteriea - COutO disia
, Fill­

lho de Almeida - não deixa a com­

uiodldade burguesa 'd,;s apartemanis
para fazer o elogio de sua, propri»
vontade, COIII o direito que lhe daria
o prestigio ... dos outros.

Agora é 110 Rio Grande, IUlIIUJliã
será 110 Paraná, na Bllltia, 110 Ama­

zonas, sempre que se encontrem duas
forças, duas opiniões, dilas euubições.
- Não será unia conseqnen-Ia da

excessiva liberdade d .. · qlle !;OS:1I110S?
- Pode ser. De 89 para eá .l Na­

ção tem experhuentade, mais do Cf'le
antes, so)Jn\$;lltos de ordern r-couornica,
de ordem politica, que passam, Ieliz­
mente, deixando a impressäo 11101111'11-

tanea de alguma cousa muito b'l'ave
que se uão chegõu a eonhéoer.
T"m sido nssiw mais ou menos

que ao povo é dado ::;t:lltil· e avaliar
llS cl"izps du p:uz -- pOl· UIU lIrtigü
ou uutro de jornal meiu opposio,t!::!ta,
meio ilUpal·cial, que onda a cCllsura.

Dalli lL sua iglloraucia, o SE'U de­
sam(u·, a sim falta de jJatl·illtilltllO -

tl'e" factores bem explorados pelos
qUli fazem li politiea dos OlltfiH.

O desastre da poiitica rio-gl·a·1Hlense
não ficurá sem exemplo.
E' isto prerisamllute que o paiz

intpÍl'o tem obrigaçãJ de evitar.
Demos que a COllfereueia não passfi!

de um "motivo" muito a propositj
pal·a UIlS ta.ntos paiws maudal·em
seus I"epl'esentantes, vultos resveHa­
veis na poHtica de cada ,uma, Santiago
repousar ufP pou�o., '

Ha I\(� paiz proble.l;1I8S mais impor­
tantes a resolver.
A politica dos outn'8 Hão deve me­

reCt!r mais i.nteres8e� lIlalS unid:Hle,
mais euthusia,smo qll� a nossa.

E' ßl"cessal"Ío antes de tudo ser

brasileiro.
A uQiLlade do paiz, a acçà@ collec­

tiva de todos os Estados pot· um, é
orgaRicamente indispeusav61 para o

bem geral, para o pri)gre�so de cada
um.
'E o Brasil só será grande, fOl·te,

I'espeitado quando em' t()dos os Es­
tados tle �izer sentil· a !lcilão de uwa

politica lIniea, sã, verdadtlira, éOW

icleaes e não com cOllvenções.

zerem parte do Congresso Re­
presentativo.

Dessa indicação ve-se que o

RUD h)i sut stituido pelo Major
Boor�elles Medeiros, o sr. Coro-
el João Martins Collaço tornou

�ornuu o lugar do Dr. João de
Oliveica, Ia das bandas dos "tu­
barões", ernquanto aqui tivemos
o Dr. Placido Gomes substitutdo
pelö Dr. Cezar de Souza, que
somente igualam nos titulos, assim
"mesmo ainda dlílerern, porque
um é doutor em medicina .e outro
doutor em dirtito Talvez mesmo,
C,)t11 essa grande .xíiíferença'
prestem ao munrcipi« no con­

gresso, os mesmos serviços.
São ainda candidatos os snrs.

Antonio Maneio Costa e Pedro
Cnristiano Feddersen, O primeiro
pell Capital, o segundo por
Blumenau, substituindo o Dr.
Victor Konder, hoje na Secreta,
.r ia de Fazenda,

Por fallar em Blumenau, não

podemos deixar de fallar sobre
a escol..a do substituto do snr.

Paulo Zimmermann.
Dois foram os candidatos em

vista. O primeiro uma seguran.
ç::., o segunJo uma esperança.
Caetano Deeke, o primdro indi
cado não poude acceitar por ser

funccion<niO publico, portanto
incompatível. O segundo, snr.

Curt Hering, é blumeuauense de
gemma. Moço ainda, intelligente
e modesto é um dos prineipaes
industriaes daquelle MUhkipio.
E' bem provavel que saiba diri

gir Blum�nau como é dirigida a

grande l�preza de que faz parte,
continuando assim a obra de seu

antect:ssor.

Gl1RONICA LOCAL
Dr. Alberico J. Roth. Acompa­

lJaádo de sua exma. familia, -se.
guio ante·h, 'titern '!Iara S. Paulo,
onde 'va« fixar residencia, o nos

so amigo snr. Dr. Alberico J. Roth.
Mesil10 no curto espaço de

tempo que aqui clinicou, soube
o sr. Dr. Rotll angariar a sym·
p:ühia de uma grande parte da
pnpulação e ('wl'ltan�o entre os

melhores amigos as pessoas de
mais destaque no lugar.
"Correio do Povo" que tinha

nelle um collaborador digno, Ia·
menta a sahiàa desse bom amigo,
ficando porêm crente, qae mesmo
de São Paulo, não se esqueced
de nos enviar suas sympathicas
c.llaborações i desejando lhe tMlla

Politica.
o Partido Republicano Catha.

rinense ja indi ou as "personas
gratas" pai a serem votados na

eleição de 24 do corrente e fa-

r

feliz viagem e muitas prosperi­
dades na direção do estabeleci.
mento que vae dirigir.

Notas em recolhimento. A 30 du
corrente em diante entram el 'I

recolhimento as notas :seguintes :

es estampa 15, 10$ es tamp I

11 e 12, 20$ estampa 12, 5C$
estampa 11 e 12, 100$ estamo
1 t 12 e 13, 200$ estampa 12
500$ estampa 9 e 11.

Contracto de casamento. Em Joi '

ville, com a:senhorita Gisela Stoc' ,

filha do snr- Emílio Stock. co.
tractou casamento o snr. Dr. lvI
rio Si-nões Portugal, digno Prr
motor Publico da Comarca.

Aos disunetos noivos 1l0SS?

felicitações.
- Em Bananal, com a senh

rita Ti.eodora francisca da Srív
conlractou casamento o soro M
noel Fir rno Rosa.,

- Para o- Rio de Janeiro, ,;

guio o sr. josé Emmendõrfer, i,
duslrial aqui residente,

Imposto!!. No corrente mez p,
ga se na Collectoria Estado:!1
IrnpGsto Territorial.

1
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Movimento do "Hotel Central"
M�x Herling, Anbrosio Lenz;, Am.

1"0 Ribeilo, Herbert Kmchler, Jul,
Flemiug, Jacob Gnal'ig1ia e senil,)}";
Mascarenhas Passos, Augusto Sje'�l!rc1
Osmundo Vieira, Lucas Maciel SUl
tos, Paulino Fernandes, Fran�:ísc(j Lp
bat, Sirio Sllut, b:.rvino DO."lin:, A!
toneo SanfOl·d, G. Gomes, lteinhol'J
.Adam, Jean Crener, Antoneo Riedel
Alice Jacobomsky, Dr. Portell:t ,Pa�
ROS e Sen(JOra, ltaul 'OSOrlO, Lllcca
Pereira, ViCtOl· Silva, Elidio (;.;u·e!:'
K. Rahn, Raoul �adelcine, EdfOlUU1
Grizard, ,E'lgenio P. Mllcedo, Hem,
que Scul"amm, Elid, Meudes, Mal"Í!
de Sauza, José .!::tuerei ,'Emma H1ter�J"
Jacó Buerer, Dr. lsmiiliõ Palmubp
Jo.é Florencio de Carvalho, Reinald.
Soares.

'
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As veldas mercantis
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dos art. 15 fi 16, a faculdade de ob­
ter o seu valer, por acção executiva
de qualquer co-obrigado que a tenha
a... iguada,
§ 1. - O rendedor, que tenha ob­

tido do cemprador a devolução ou

aaslgnatura da duplicata, poderá re­

querer o reconhecimento judicial da
eouta, de aceerde com o n, 8 do pa­
ragrapho unico do art, 1. da lei n.
2.024 de 17 die> dezembro de 1908.

§ 2. - As acções provenlentes
. da duplicata, prescrevem no fim de
cinco annos, a coutar da data do pro­
testo e, na falta deste, da .«ata do
S611 vencimento,

Cllpitulo VI

Das vendas a prestaçOes, das v�nlias
parciaes e das cOllsignaçOes

Art. 19 - Na. Vl'Il(llt8 cujus
pagamento 1.01' estipulado f'1U p: ellta­
�õei!, os vellcimeuto8 destas Iwräo
disc"imilladoil 'na dupli<:lita e, venc:d:t
e não p"ga uma, prf·staçlio. toda" a,�

outl'a8 cOllsiderar·8e-ã.. Vl!!l(;iUllII pu­
dendo II duplic.tta IIII·r, e:n qualquer
telUpo, protestada e exigivel imUle­
dialllt'llt� pela totalidade do debito
exilItelIte.
Art. 20 - As vendas Jl:�I'ciaes,

feitas a UIß UleSIlJO cOlllpl';tdor, d"lltro
UO OIl"1., pod.'rão Em' lIr.ompa·niaadall
:le Iliatpl�s uotas, ficando, porem, o

vendedor obrigado emittir, no fim
desse mez, a factura geral e duplicata
na forma do art, segundo. _

Paragrapho unico - - Se o compra­
dor mandar liquidar o seu debito an­

tes do fim do mez da compra, o V"D­

dedor expedírá mesmo Deste caso, DO

acto do recebimento, a factura e du­
plicata, passando nesta o competente
recibo, de modo a inutilizar as estam-
pilhas. _
Al·t. 21 - �all vendas feitas di­

rectamente alcoDsumidores, dentro do
mez, entre o mesmo.vendedor e cora­

prador, não é. obrigatória a emissio
de factura 6 duplicata, sendo eonei­
deradas vendas "á \;istll" e escrfptu­
radas no registro a que se refere o

artigo 24. § 2. por oocasião do pa­
gamento total ou parcial.
Paragrapho uuico .;- Se, porem, a

Y811da exceder de 500$000 no mez

e o seu pagamento demorai' além
de 60 dias, contados do ultimo dia
do mez da compra,. é obrigatorio a

emissão da Isetura e duplicata, nos

termos do art. 2.
Art. 22. - Nas vendas feitas por

eonsiguatorlo ou commlssarios e fac­
turadas em nome e por couta do eon­

signa.Ior Oll eommittente, ficam' os

couslgnatorioe ou commlsaarlos obrí­
gados a proceder de accordo com

('olte I' guiam -nto, pagando o imposro'
devido, eooforine for a vp.nda,,,B prazo
ou á ,. ,rjt;ta".
Art. 23. - Nas cOJlsignações feitas

por c()luuH�rcialltes, se as mel'cadorias
forem n�lI<!iúas por conta do cOl1sig­
natario, ,'sto é .obrigado, ua occasiAo
C ..I qlltl tllllitti:- a factura e duplicat:l
ao flolll[lradnr, a COIllIllUilical' a vellda
:to clIllilignallor, !lal'a qUe; por sua

vez, e.xpeç:L a factura e duplicata,
con't'spondente, á mCRllla venda afhn
de ser assignllda pur ellEl consignato­
rio, tnenc.ionando-se o prazo que for
'lstipulado. para liquidação do saldo

,

de CQnta.

Paragrapho unico. 8c o liquido
fla vellda ficar iWlUediatamente á dis­
posiçã,) do cOllsigllador, este conside­
rará a vl'Jlda "á· ,;ista", 6scritarando
II Il� forma dll art. �..l. § 2.

Capitulo VII

Da escripta especial
Art. 24. - Ad vcndas "A prazo" f

" ;UI ,·end ..s "á Vifltll" serio escl·ip.
tllradas dial"Íllmtlnte ('m livrus esp"­
ciaes -- um pal'a ali primeiras, de­
nominado Hegilitl'o das Contas Assig­
nadas, Cl outrll para ali segundas, in­
titulado Registro das Vendas á Vista

§ 1. No Registro das Contas ''Ás­
signadas serão escrípturadas ehrono­
logicam.ente todas as duplicatas emito
tidas, com o numero de ordem,. a
data e o. valor da factura originarfa
e a data da sua expedição, datas da
asslgnatura da duplicata e do pro­
testo por. falta de assignatnra ou dc
devolução, A a designação do oífi­
cio do protesto.

§ 2. No Hegiatro das vendas á
Vista serão . lançadas pelo total as
vendas de que tratam os arts. 18, 21
22, 23, paragrapho unico, quer .tf:nlta
sido emittida ou não factura ou nota
de venda, de conformidade com �os
lançamentos respectivos da escripta
eouimereial.

§ 3. Estes lirróe, bem como o

copiador das facturas, serão apresen­
tados, antes de iniciada a sua eserip­
furação, á ropartição fiscal compe­
tente, para serem authenticados com
a rubrica, em todas as SUBS folhas
do chefe ou de funecionario por elle
designado, e com os respectivos ter­
mos de abertura e encerramento, fi­
cando isentos do sello de verba.

o lIe estabelece o novo replamento
ha dias assigudo

(Continuação)

Capitulo IV
.

J)O protasto da duplicata
Art. 14. - A duplicata póde ser

protestadas. ; .

a) obrigatoriamente - por falta
de assígnatura ou devolução.
b) facultativ.mento - por falta

de pagamento.
§ 1. - Nos casos da letra a deste

artigo, o protesto tel'á logar dentro Capitulo Vdo prazo de 15 dias, subsequentes
aos marcados DOS arts. 6. e 7, para- Du veldat á vista
grapho unico, garantidos ao eredor Art. 18 - Üonsideram-se veadas
80S avalistas e aos endossagens, as- "a vista" para os effeitos deste regn-
segurados pela lei n. 2.044, de 31 lamente :

.

de dezembro de 1908. 1. - n que é effe'ltuada mediante
§ 2. - Se a demora na devolu- pagamento em dinheiro da contado

ção da duplicata se verificar por ser 2. - a que é feit" para pagamento
o comprador domiciliado em praça Da praça do vendedor, eoutra a eu
Oll localidade longínqua, oude seja trega da conta Oll do couhechaento
deficieatejo serviço postal, os 15 dlas de embarque, Oll centra a clltl'e_;;\ 'Ia
para o protesto eonslderar-se-ão pro- mereadoria ou do rec bo de 'deposlto
rogados, de aecordo com o paragra- Oll de "warrant" e conhecimento de
pito unico do art. 7, mediaute certi- deposito, quando "intlll não, separados
dão do Correio da localidade onde 3. - as vendas de café e outros
tenha de ljt'r realizado o protesto. productos da lavoura, factura l'H a.
AI·t. 15 -. O 'protesto por falta 30- dias, com obrignçã« de p:l�ame,IIM

de asalgnatura, será tirado na propria á viita, no acto dll 1'l1tiudl\ ou entre­
duplicata, quando Jevolvido e, na ga da mercaúoria:
falta de devolu�ãO, em ulUa triplicllta 4. - ai! vClldal5 a que IlC refr.re
cxtrahido pelo vlllldedo,' e pof elle 'O art. :H'
e.tampilitada, datada e a�sigllada Parllgrllpho ullieo - As ve!ldas (lo
instruidas, em um e outro caso, COIII que tratam o� IIS. 2... 3. <I.8t;' luti­
a prova do pedido das inel'cadol'iall go, que lião fol'�1U IilJuhl:u1,'s nUI1
se houver, copia da factura originál

.

t"rmOli' ajustado:!, Ubl'ig'IIH () vende­
mencionando o folio do co:)iador Ctn, duto a f"Ulittir a duplicatll, 113 fOI'lIl:t
que tiver sido registrada, a segunda do art. 2. l!euJo cou,;Uel'ad lS "a prazo
via do conhecimento dtl cal'ga, a pra- pua todos os cffeitos It'ga"ii.
va de remessa da dupliMta pelo
Corleio ou qualquer outl'O' lUeio, (I

recibo de entrega da'! ntel'cadOt"-iag
assignado pelo compl'ado,' Oll seu

representante, podendo tel' logal' 110

domicilio do comprador ou no do
vendedor, como for mais '\ollveniellte
a este.
Art. 16.- O protellto pOl' falta

de pllgaruento, sl�rá ti ratio lia dupli··
cata e no legal' uella hdi rallo, 'mIl
qualquer tempo, apo".o venei ...ento
e éwquall.to o titulo uão estiver peli­
cripto, sempre que for timdo ('ollt,'a
o devf'dur dirtctos,' 1I0S terlUos do
art. 11. da lei n. �.024, de 17 Je
dezembro de 1901:1.
Art. 17 - Cabe ao detentol' legal

da (.tUplicata pl"o�stnda "')S termos

Capitulo VIII .

Do pagamento do imposto
AI·t. 25. - O pagamento do im­

posto terá logar por meio de estam-,
pilhas adhesivas especiaes, cuja venda
line se fará peto modo que o go­
verno entender mais convenientc, rom

• tanto que torne facil a .sua aequisição
em Jodo o territorio brasilei. o, Bcndo
responsabilizaães os chefes das' l:epar­
tições de Fazellda que, por nio pro­
videnciãl'em ',m tempo, conforme lhes
competir, derpm caUlia á falta de taes
estampilhas ná. Ilstaçõe. arrl"cadado­
ras ou onde qller qu� venham a ser

vendidas.
Art. 26. - Ali taxas a pl!glll', eal­

culadas sobl'e o valol' da factura, naa
venda. "a prazo", e !.Obre li. iUipor­
tancia da compra, na� vendas "i
vista". Ilerão;

8) para as vendas l,a prazo" .

Até 250$ • • • • $500
De mal& de 250$ até 500. 1$000
Dd mais de 500$ até 750 • 1$500
De lnais de 750$ até 1:000 ..2$000

e assim por deante, cobrando·se mais
2$ por l:00J$ ou fracção que aecres­
cer.

b) para a venda "a vista" :

Ate 200$ • • ; •• $100
De mais de 400$ até 600. $300
De maia de 800$ atel:ooo$. $500
De mais dt- 200$ até ® .. $200

I.
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TristDes brasOeiros
XlI

Na' blltáfha de Campo Grande,
em 16 �e Agosto de 1869, houve
renhida luda ao transpôr Cl riacho
que nos seJiarava do exe:-cito dos
paraguayos. Estes, vendo que
nossa vantagem sobre elles era

superior não no numero, por que'
as forças que i<1kiaram o combate
representavam a metade das do
dictadar, transpuzeram o rio,
atrav ncaram no com carretas, ar
mões já inutihsados i e espera·
ram·nos confiadamente na :nargem
opposta. O rio, orlado de altos
bar rancos e atoleiros, só offere­
da facil transito !lo ponto em

'oue elle !e fizeram fortes.
.

Ö tiroteio ahi tornou·se infer­
nal. Um grupo de paraguayos,
com agua pela cintura, fazia es·

'1

forços desesperados para arrancar

tim,' reça que se afasta:ldd du
passo, se atolára no lôdu do íundo_

. - Vamos tomar a peça, João?
_,.Gritou um dos atiradón:s qUI!
mais ellthusiasmado descarregava
a carabina

- Nó., dois sós? E como ?
- Tomamos os sabres nos den-

kS, mergUlhamos, e vamos sahir
no mei) do grupo do artilheiros I
- Está dito. Mas, era preciso

que dcbrasst:mos o numero.
- Conta mais comigo, disse um.

-:- E commigo, acudic outro.
- Eu não fico atraz, terminou

terceiro.

Os cincos destemidos, Cilesar.
mar "m os sabres da boca das ca·

rabillas, largaram os cinturões e

as patronas, agacharam se, ampa­
rados pelo m:lcegal, e semelhan­
.ks a cinco tainhas precipitaram­
se u'.agua.
Após sua queda, uma descarga

inimiga crispou ·a superficie das
aguas revoltas e elameadas �

Duas' VI!Zes surgiram cinco ca

beças á tona para rer:ovar a pro.
vbão d.! ar, e duàs vezes sumi·
ram s.e de novo.

De n:p{'nte, cinco braços er·

queram se no fundo do rio entre
o.s que puxavam a peça
A cutilada foi rapitat-o espanto

instantaneo. Os artilheiros to·
mados de surpreza deixaram o

cal]hão, . as armas, e livre passa-
6eril aos brazHetros. Meia hora
depois o inimigo, que nunca em

campo aberto pôde deter·nos o

passo, fugia em todas as direcções,
entregando noS prisioneiros bata·
Ihões inteiros, artilharià, trem bel·.
lico, e telegraphico, em uma pa
lavra, dava.nos a estrond'lsa vic·
toria que tiv.emos na batalha de
Campo Grande.

Tellaridade
XIII

Tinhanns RO exercito, entre
outros muitos, um valente offjcial
de voluntarioso

Era elle o finado capitão An­
tonio Cezar Tupynambá.
Um dia, em· que elle commao­

ddva a linha avançada na famosa
linha negra, teve um im,eto de
valor marcial, cousa que lhe era

por· demais muito conhecida
Reputavam no como temerario,

e as vezes como louco.
As avançadas inimigas distavam

das nossas cerca de 40 braças
apenas, e ahi não se calava nunca
a fuzilaria.

.

Tupynambá volta-se para a

gente que commandav:::
.:... Preciso de vinte doudos

como eu para fazer recuar áquel··
,les patifes! Quem me acompanha?
- Eu! eu! eu! - E. de vinte

einco boccas ouviu se es e mo.

nôsyllabo peculiar aos nossos 501-
dados, desde que se ,tratava de
um acta -àf: valentie.

� Estão as armas carregadas?
-- Promptas I respondeu' em

coro aq ,elle punhado de homens
destemidos.
Os outros, prudentemente pODo
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De mais de 600$ até 800 • • $400
e assim por deante cobrando-se maia
$500 por 1:000$ ou frácção que aß­
Crescer'

Capitulo IX.
.

Das multas
Art. 31. - Serão. punido com a

multa de 200$ e 500, da primeira
v'es e no dobro na reincidencia:

1. os commerciantes que se recu
sarem a apresentar os livres de que
trata '0 art, 24. ao exame dos agentes
fiscaes do consumo Oll de qualquer
outros funccionarios designados pelo
chefe da repartição :fiscal competente

2. o commerciante que não tiver
esses Iivros devidamente authentiea­
dos, .ou que os eseripturar com emen­

das, rasuras ou borrões, com evidente
intuito de fraude:

.

3. os officiaes do protesto que in­
fringirem o disposto no alt. 28; .

'

4. os commissarios p eonsiguatorlos .

qUfl infringirem os artigos 22 c 23.
Art. 32 - Incorrerão na multa

de 500$ a 5:000$000:
1. o vendedor que deixar de emittir

a factura e duplicata nos casos em

que são tornadas obrigatorias por
este regulamento (artigos 1. 4. 18.
paragrapho UDlCO, 20, 21, paragrapho
unico, 22 e 23);

2. o comprador que deixar de de­
volver n duplicata devidamente assic
nada, salvo o disposto nos artig;s
7. e 10;

3. o comprador que se conclular
com o vendedor para dispensar ou

fazer desapparecr r a duplicata;
4. o vendedor e o comprador que

eomm: tterem as [raudes previstas nos

ns 4. 5. e 6. do art. 30:
5, o vendedor que deixar de pro­

testar a duplicata nos art, 14. letra a

Art. 33 - Estas multas serão im­
postas pelos chefes das repartiçôes,
fiscaes competentes, mediante as dr-

.

nuneias de que trata o artigo 29, ou
em virtude de auto lavrado pelos fis­
'caes lio imposto de consulUo, por
empregado ela Fazenda ou po.' qual.
quar outro funr:ciolUuio pub1ico, ca­

bendo-lhe, btm como ao denunciante
a metade das que forem effectiva­
mente a.-rl'cadadas. .

Paragl'apho unip.o. As ,QP.llUllC13S
e ús autos de iLf;'acção serão pro­
cessados de accordo com o õ.islJutlto
no paragraplJO 5. art. 68 do decreto
D. 14.339� dtl 1 de setembro de 1920
marcando-se ao cOlltmvclltor o p/azo
de 20 dias para provar uu allegar o
que ·for a bem de l:it'us direito:;, po·

I

._

d�ndo :0 niI'S�Q' prazo ser prorogado
ate mais 5 dias mediante pedido
devidamente justificado. .

(Continua)

A .população do mundo
"

.

Segundo dados estatisticos com­
pilados e extraidos em �rande
parte dos recenseamentos de ) 922,
ha sobre a face da terra, espa.
lhados pelos differentes

'

paizes,
1 804.187.631 almas. Desse total
apenas sete por cento vivem nas
cidades de mais de cem mil ha
bitantes, Somente trinta dos se­

t�nta p iizes do globo· possuem
Cidades de ou acima de 100.000,
habitante, o limite mínimo para
a 'classificação das chamadas
"grandes cidades".
Approximadamente 40,000.000

dos habitantes do globo vivem
em 18 cidades de um ·milhão Oll
mais. Cerca de 90.000000 vivem
nas menores "graudes cidades",
das quaes ha 393 em todo o rnun.
da...-\ média das grandes cida
des é das que contam 320000
almas. Por esses dados uepre.
hendese que cada 1,45 dos II;·
bitantes do globo vivem nas c:
dades de um milhão e mats em

quanto que nas outras gr;ndes
Cidades a proporção é de 1 [14.

.

;Nova York é dada como a maior
cidade do mundo, COll1 u ma po
pulação de 5.620.048, Londi es
vem em segundo logar, com...

4.483.249, c Berlim em tel ceiro
com 3.803.770.
A Europa. está á frente de to.

dos os continentes, quant I a"s
centros de população, Pussue
seis cidades da classe de mllnão:

Lvondres, tlt'rlim, Paris, Glasgow,
lelllla e Moscou, e 193 com

�la IS de 100.COO habitantes 10-
mada a dlSlr Ibl:IÇão PUi pailt:s,
VerifiCa St! que a Llglalerra pO�:.ue
53 grandes Cidades, a AlJelllallila
45, a Italia 16, a fral,�a 15 e a
l:<u5sla 15.
Com surpresa obs�rva-se que

a Asil tem maior � !Iume::1 o de
gJ::n �es cIdades, do que a Ame.
rIca du Norte. Sei� UäS 92 ci·

deraram sobre o arriscado da em-

preza. .

- Calem se ! fiquem aqui para
nos prestan:m algum soceorro 110

caso de Imprevl5tll revezo Com
estes vinte e cinco hlJmens Irei
ao ·inferno !

E partiram.

Uma saraivada de balas aco-

lheu·os f6ra do reducto.
O ir.Jimigo estava alerta.
Seria 2 noras da tardt:.
A marche marche I gritou Tu·

pynarnbá! deixando já dOIS 110

mens fendos á sahida do entrIn-

cheiramento
O inImigo dava, descargas so·

bre descargas; e os 23 leões cor·
. I iam sob. e elh:s sem ulsparar um
tiro siquer�
Onde isto iria parar? ..

Em 30 segundos, o grupo dos

doudos penetrava fiO llIato o ..de

�se achavam os paragu"yüs. .

Alarmaram se os dJ1S exercltos !

O tiroteio wimigo :ecuára.! .

Cinco min�tos... qUInze mim·

-- -=

tos ... mda hora ...
Anciedade de nossa parte!

Quarenta e CIl1CO minutos sie·
pOlS vtJltava a expcdlçã, '.
Doze homens aj,'enas; e estes

carregados cvm os despojos da
VH:t Jria que eram as arinaS dos
companht:lros mortos no •.salto !
Ú capitão Tupynambá fizera

recuar teda a llilha inimig'i pu-
, .

,

zera ,:ogo as barracas paraguayas,
e Qrdenára a retirada: IßiJS, co.

Ihi.d� por inumeras descargas,
deixara 11 companheiros mostos
de"tro do camj.:lo inimigo..

Recuára d.!pois de VIVO tiroteio
diante de uma brigada inimiga
que viera recebeI o, tal fôra a

surprtza do ataque.
Esse bravo official preso para

responder a coriselho;. e depc.is,
niandado pôr em liberdade sob a

promes53 de não mais fazer outro
ataqUI:! semelhallte.
Dizia elle depois.: - Dêm me

mil homens com3 estes, que eu

júro acab<tr a campanha em 20 dias!.

dades asiatícas abrigam mais de
um milhão de habitantes cada
uma. Estas são Shanghai, Han­
kow, Calcutta, Bombaim, Tokio
e Osaka. A India Brítannica
possue 30 grandes cidades;. a

China tem 20, ao que até aqui
se tem podido apurar, e o Japão
conta 19, incluídas neste total as

tres
.

das suas posessões estrangei
ras.
A America do Norte vem logo

a seguir á Asta, com 79 graudes
cidades. Quatro iestas: Nova
York, Chicago, Philadelphia e

Mexico figuram na classe deum
milhão. Os Estado<; Unidos es·

tão á testa dos paizes americanos,
com 68 grandes cidades, das quaes
12 possuem mais de meio milhão
de habitantes.

Ha vinte e quatro graudes ci.
dades na Amenca do Sul, 13 das
quaes 1110 Brasil. Ü RIO de ja
neiro e Buenos Aires são os uni
coe centros com nopulação supe­
rror a um milhão.
A Austrália possue oito. grau­

des cidade" mas nenhuma dellas
está incluída lia classe de um

mil hã".

Os divorcios em. França
duplicaram de 1923

para cá

Segundo dados oíliciaes que
acabam de ser publicados, os di,
vorcios duplicaram em França
desde a guerra. .

EIn' 1884 bi a pprovada neste
paiz uma lei de divorcio geral
e nesse anno houve 1.657 uivor­
cios.

Em 1923, o nunero Je divor,
cios foi de 15.372. em 1919,
quando os ex:rclt'lS estavam se!)·
uo dt:.!>Hiublllzadug e " povo se

âchav I em Ilbadade d! pôr tudo
em UI d..:m em suas C�5as, esse

numero áscenjcu a 19.465, indo
eil) IYlO a 31.465, pflra ter- uma

pequena diminUição em 1921, com
.30.498 ca:.os, e em 1922, com ..

30.753.
As �ausas do augrnento de dl­

vorClos rlão são <.Iad::s, devido ao

tegredo que as côrtes são (Ibn·
gadas malllt:r nos processos qUe!
digam Cul11 os negocias da fallli.
hol.
Tutavia as causas geraes são a

illhdehdaJc, a deserção e a lenta
qUt br a dos laços. de família du
rante a guerra, dada a granol:
liberdade que as mulheres come­

çaram a ter, dada a vida que ti·
veram emqualluo durou· a luta.
AIllbos os sexos, ao que se dl.l,
perderam de certo modo a noção
da responsabilidade moral.
Uma outra causa geralmente

dada para o nu,nero eltvado de
divorCIos é o est'lldo de nervos

decorrente da guerra, que tem
tornado muita gente, de ambos
os sexOs, incapaz de' manter a

compatibilidade de genios neces

saria á Vida harm0l11ca do,) casaes ..
Uma O!.ltra causa lambe 11 apre
clavel i a toleranda das C) t s
e a facilldade com que �e p6de
obter o divorcle, sendo nesse

ponto um factl)r impoitante a ba­
rateza da acçã9, que S;! cOllsegLe
por illtermedio de advogado�.
Por isso é que nestes ultimos

annos têin sido abundantes os

annuncíos como este, feitos pelos
ratos do fôro :

,

"Divorcio em 3 rnezes, a cre­

dito. Não se paga ernquanto o

decreto não fôr publicado.",
SIE

Explosão da caldeira do

vapor .Hortzonte
Noticiam de Montenegro, P.

Alegre, dizendo que occorreu

perto daquella cidade, um grande
'

.

desastre, devido a ter explodido
a caldeira do vapor IIfiorizonte",
que logo submergiu.

Estilhaços, chapas de íerro, vi
gas, utensilios foram arremessa­

dos a grande distancia, morrendo
no desastre 11 pessoas, entre as

quaes estão os passageiros Luiz
'Carlos Webe, uma sua fillla e

. Matino Klinger da Silva, e os

tripulantes rosé Arlindo de : Oli­
veira, machinista ; Mareolme Ro.
zendo, João Boniracío, Pedro Lis- .

boa, Athayde Ferretra, Adalberto
Alves, Victorino de tal, Artnur
Reis e José � Souza.
Logo que se soube

.

do desas­
tre, dalli partiu o vapor "Ültó",
conduzindo os rnedicr s di s. Alei­
des Leiria e Max Lopnitz, bem
como autoridades locaes, que to
mararnas providencias neces- árias
para a remoção dos sobreviveu.
teso Entre estes estão os' passa­
geiros [cão Pedro Week, Thel o

Ferneck. Nicolau Weber, Henri
que Weber, Annita de Olivéira,
Cnristina Olinger, Maria Eulalia
de Andrade, Athayde da 'SIlva
Nunes e Manuel Pereira de AH­
drilt:ile, e os ,tripulantes Roberto
Marcks commandante; J. äo Wel·
ter, dlsp�l1seiro, e João Armando,
pratico, estes dois ultímo� feridos.
,

O vapor "Horizonte", que per·
tencia á firma Kayer Bt E, Ig, ha·
via ab-lOdönad.o o porto de São

.

Sebastião Cahy, em demanda a
Porto Alegre.

,
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I Para' a Anemia
I Rachitismo, Pallidez, Chlorose, e demais mani-

festações da 'Pobreza do Sangue
• ]

I Emulsão de Scott 1'1
I pôde-se tomar com inteira confiança devido ás Is

suas qualidades n tritivas e reconstituintes.

Enriquece o sangue e fortalece' o organismo II inteiro. É alimento e remedio ao mesmo tempo.

L� 1'l'I811!1.1D!!I1Õl_(!it!á1liD_Illi&_.__'W§MiW'liZlOlll!lllll2l«lWlilliSl_548I11H. •.J

A' noua nota allemã

E' o seguinte o resumo da IIf ,13

que a Allernanha acaba de for
mular para solucionar I) C::lSO d.s

reparações:
Primeiro - Entrega das obr.

gações ferrovial ias n'urn total de
dez bilhões de mai COS ouro a­
partir de Seten.br« de ] 923, re

"1rescl1tando urna rendi aunual
de meio bilhão; Scgund,) - Eil

trega de ruais de meio bilhão d e

marcos ouro, p ovenrente da hy
potheca dr-:" bens d» Estado. ava
liados em dez bilhões; ter ce iro »­

entrega do JlI «duc:o sobr e os di
reitos uduaneir os, deduzida a

sornma necessa: ia par a a sa nsla

ç50 das necessidades do Estado,
entrega do producto dos irnpo s

tos sobre tabaco, assucar e licores,
constituindo outra garantia em

duzentos milhões de marcos ouro

Edital.
imposto territorial

De' ordem do snr. Co 1-
lector torno publico que
durante o corrente mez

de Junho, pr. iceder-se-ha
nesta Collectoria a cobran­
ça do primeiro semestre
do Imnosto Territorial.

Os co1lectados que dei­
xarem de satisfazer o pa­
gamento de suas presta­
ções até o dia 30 do C01'­

rente, poderão íazel-o no

primeiro mez que seguir
com a multa de 5 porcento
e no segundo com Cl de
10 porcento.

.

A respectiva cobrança
executiva será iniciada no

mez de Setembro com a

multa de l� porcento.

Collectoria de Rendas
Etadoaes de Iaraguá, em

J de Junho de 1923.

O Escrivão:
H. Zimmermann.

Schreibtlnte
21m billigsten zu haben In, dér
Buchhandlung dieses Blattes'

ç::_c<= �CF= . :=;:::)�

(�SAlAO LORENZEN �1
Festa Escolar

do Collegio "São Luiz"
no dia 23 e 2.J <lo correr-te em beneficio da

E�reja Matriz.

IiiiiOG IILt 111.i'l.Lt .:

1) Canto : Minha terr a é Pindorarna.
Gymnastica das pequenas,

2) N\ol!ologo,
Schnupf - COUIJ!clt.

3) Comedia: Esperteza de estudantes (em
Oymnastica.

4) Santa Lucia.
Oymnas ica

5) Comedia (e II 1 acto) ,�Alla",
Oymn isuca dll.) menrno.

6) O Foot Balkr.
Gyrnna uica : Ce- tinh» de Iiôres.

7) -Cauto : Der Zigeuuerknabe im Norden.
Gymnastica de ciganos,

1 acto).

Principiará ás 8 horas da noite em ponto.

�. CINEM.l JARAaUA,

J. ·sera focalizado no dia 20 de Junho n o eINE-

fj \
MA JARAGUA o grande film

'� ..

t
�
Du

.�.
.

Dieser bewnnderungswürdige und ausser-
.

" ordentlich ruehrende Film wird am 20. Juni
�. im Cinema jaraguá vorgefuehrt, auf Rech­
" nung und Instruktionen der "Fox-Film do
� Brasil". Der Cinemabesitzer fuer sich und

! im Namen der "Fox-Film do Brasil", beglück­
� wünscht zu dem grossen kinematogrophischen

Ereignis der Woche.

Honrarás tua mãe

sollst deine Mutter
ehren

\

. ·Edital.
Imposto territortel

Faço publico 'que 'dubnt�' o COf­

r erue Ill::>,z de J unho,
.

proceder-se
ha nesta 'Agencia Frscal de Hansa
a' l'ncrallçii do 'primem) semestre
do Imp""(ü'ter I' It, 'hili,
O collectados q1J1:: deixarem

de satisfazer o pagamento de
suas p: estações até o dra 30 ,:0

corrente, poderão i ... zelo 110 pr:
meiro rn. z que sl:'guir com a

muIta de 5 porcento e !lp se­

gundo Cf,rT1 a de l C por ceuto.
A respecttva cobrança exe cu

ti va será iniciada no mez de
Setembro Cf m a multa de 15
porcento,
Agencia fiscal de Hansa. em

3 de Junho de 1923,
O Agente fiscal:

Avetino dos Santos.

l:.b... t (,qfi NOS �Hiß.ÇO:S
r fTI1SAS

s., Villva Sttseira (3 Fil1u1

So" rendo ha mezes de tel'Tivd
r-uí,.,.:k svphilitica pelos bril.�'Os II

''':'f nas. tornei diversos Pf"tpll1rados•.
,.::.�, cb i cndo resultado; aconselhada
.0")[ ur;" amigo, resolvi usar o gran.
'P dr-r" '1'::-. t.vo dr) Sangue" EUX I R
i: "OGUEl RA ", do Pharmce.
',imtco .loão da Silva Silveira •

",):r1 6 "i,jros apenas-de tão maravi­
t,
:'CC' (),'e' 'i' rado, acho-me hoje com­

·:'?tl'mer,te· bom, Actualmente indi­
;) o

..

Elrxir de Nogueira" a todas
.;. f'" .sôas que soffrern do mesmo

·,,,,1.
�,"rt?, Cs rbar ina -,- Itajahy. ) I

',"'vel',hro 1917,

PF9RO PEREIRA DA CeSTA.
Te: .ernunha : João Felix Pereira,

l r, """'0 .reconhecidai
(I P'.'iD1: fl!'?URATlVO .. ELIX!R DE
L""r,_',�," Y,,}HlE,SE EM TOlas AS
i • id, \flAS E D'P.OGARIAS DO SRASIL I;

.,. .. ")! .�!r.J!ICA"'U

3. Tal:ellião de Notas

2. Escrivão de Orphãos e Provedoria
2, Offieial do Reg. de Hypotheea.

JOINVfLLE.
Rua do Principe no. 44

3, Notar

2, Waisengerichtsschreiber
2. Hypothelcenregister
JOiNVILLE Prinzentrassse Kr. 44,

Ca rto- e s d� felicita-

çoes, para
an 111 verc:a­

rios, casamentos, etc,
recebeu u::n novo sor­

timento
Correio 'do POl o ..
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Edita.I
De ordem do Snr. Dr. Super

intendente Municipal faço pu­
blico que até o dia 30 de Junho
do corrente anno, todos os pro.
prietarios de terrenos marginaes
são obrigados:
1. A limpar cuidadosamente as

valetas e sargetas lateraes de es­

trada, lançando oJ detrictos a

uma distancia nunca menos de 2
metros para dentro de seus ter­
renos.

2. A conservar perfeitamente
desmattados e limpos 15 mettos
de seus terrenos em cada lado
da estrada. _

3. A capar as cercas vivas a

margem das estradas numa altura
de 1,50 metro.
4. A' limpar o leito des I ios,
I ibeirãos e seus canaes, que atra
vesando a estrada, correm em

seus terrenos.
Todos aquelles que o deixarem

de fazer, incorrerão na multa de
10$ a 20$000.
Jaraguá, 1 de Junho de 1923.

O fiscal dislrictal:
Affonso Ptazere

Alle Bewohner dieses Distrikts,
deren Grundstücke an .Strassen
g enzen, sind verpflichtet, die
Strassengreben und Durcirlässe
reinigen, die Capoeira zu beiden
Seiten der Strasse, in Breite von

15 Metern niederzuhauen. die
Flüsse zu reinígen u. die lebende
Zäune an der Strasse in Hecht
von 1,50 Meter zu kappen.
Zuwideruandel nde verfallen in

!die gesetzliche Strafe von 10$
bis 20$000.

As tres velhinhas.
Vaporam no ar doirado 3S cinzas do

.

.
[erepuse'Io,

Ha deliquics na sombra •••
- Olha as tres velhinhas!
Como vem curvadas
Como são amadas

'

Pobres! Coitadinhas!
Do sol jä morto a luz de opala é um'

. [osc'lo
que rola sobre o verde esmaiado da

[alfombra
n

Fecha-se o easario, Anoiteclm lá dentro
como cá fora l... 'rIm rastilho de fumo
é um eomeço de ceia•.. Entre os sei-

[X\iS, adenor,
]lassa, na agua do rio, uma folha sera

[rumo.
As velhinhas agora estão á mesa posta
- Como, sabem comer o fructo de

[uma esmola 1
'

.
- Como sabem sorrir SPUl dentes

,

[
,

como gosta
, aquella de contar o que traz na

[sacoia!
A mais baixa das, tres é tambem

. [mais novinha
Já fez sessenta ! e esteve eutrevadinha,

Agora quando sahe
apoiada ao bordão
ouve-se-lha um ai"
que não S6 sabe bem
se vem do peito ou vem
do eoraçäo !

III
Dlin! Dion! Batem Trindades .• •

Abrem·se, á luz mortiça; as portas
[d08 saeraríos

e as Velhas vão rezar ou vão chorar
[saudades. ..

.

' .. Eíl-as, sorriem • � • Toda enmzadlnha
a mais villha 801uC;o3, e as t�cs: __

. .' [como são varios
(Í� ��lßOS, sobre nós e os sinos da

[egrejinha !
;__ São tres noivas, aab=i ! Um beijo

[não trocaram
com tres noivos gentis que não

Lehega ram
3 eonheeer ! . . .

Soluçam mais baixinho - a noite o

'. [espaço esfuma. -
-"'- COlllO seria bom se o amor elll

[cada uma

não chegasse a nascer! ..'

JOÃO CRESPO

Caixa do "Correio·'

.Â nossa corresponden(;Ía - A nossa

correspo,ndencía isto é, a cor­

. respondencta especial da Cai·
xa será mantida com lodos
aquelles ou aquellas que rIOs

quiserem distinguir com dua.,
ou mai.� linhas sobre qualquer
a8sumpto de interesse .qeral o,",
mesmo particular com ('arfas.
_Não se julgue, porém, que seja
nossa illt nção fazer uma

caixa a Cabuhy Pitanga.
Estamos muito lOrl.ge... Que­
remos aqui sobreludo a ver-

âaâe•.•. como diz a lenda que
�ahiu do poço; traços teces e

�mpressõe.ç fortes.
A caixa registra uma eorres­
pondencia toda eepecial e,por
coniegUZ'flte, reão se pode pres­
tar a commentarios, baratos
- verdadeirospasteis âe phra:
Zell cheios de vento!
Aqui terão agasalho os que
quzzerem collaborar comnosco
em t"fdo que não seja futil,
�entzroso, proprio de jornal­
sinho de collegia/.
Ba "!,,uita cousa que dizer.
Aqu�, . alt, em torno do nós,
sobre nossas cabeças, o acaso

se_:neia idéas, o fterece impres­
soes qu� a nossa intelligencta
em maior ou menor porção
apanha, e o estodo chryita­
lisa, purifwando.
- Ar:hamos âe opportuni­

dade estas palavras, não só
como explicando (J. nossa vou­

iade; mas tasnbem no inieresse
de evitar certas duoulae.•.
alheias.

Etmal - Sã? Francisco - O ami­
go aproveitou admiraoelmente
o conto do vigario.
CO,mo o burguez estamos nõe.
Ja conhecíamos o 'conto ; nada
sabemos, porém, do ... vigario !

Simão Ruas - de Castro- Paraná
- Leu e meditou elS nossas

palavra do ultimo numero Y
Ainda bem.
Ha casos que podem mais do
que as Leis. Não se admire
da.eampanh« m-seruoel e äos
meu.s pm: que I"z a imprensa
snercenorm

J�a. homens cujo estomapo di.
,gere tudo: netas de Banco e

r('put�ções; amor proprio e

d1.llmdade alheia
O cão, depois de'apanhar. 'l'ae
lamber a mão ('ue lhe bateu.
O homem responde com uma

bala, quando não faz como

8!Se ahi perto de Voçe.
Em todo caso antes a bala.

o abaixo asslgnado, tend') em

JulhO proximo vindllurn, de re·
assumir a di. ecçiin technica e

scientifica de seu l aonratorio dt:
Medicina Homeopathica, e da
Escola de Medicina Naturista de
S�o Paulo, da qual é fu dador e

dlr�clort vem por este meio des·
)Jedlf s� de seus amigos e ao
mesin,) tempo agradecer a todos
qu� dj'.pensaram-Ihe o seu apoio
möral durante a sua permanenci�
nesta localidade .

Jaraguá, 13-6-923.
Dr. Albel'ico J. Roth.

Zu verkaufen
ein Hsusmit Land unter sehr

_ guen�tigen Bedingungen.
.

Naheres ln der Druckerei dieses
Blattes.

_ L·t·vros· e:��asR�st:�br�;
_ �e ourives e ob-

t:
Jectos de adorno.

istro de Facluras; Duplicata de Facluras
vende-se no CORnEIO DO POVO.

Perda de peso. - O resultado
beneíico que se obtem com

o uso da Emulsão äe Scott
nos casos de pobreza. do sangue
e perda de peso enaltecem o seu

valos inestimavel. Os tubercu.
losos, rachitieos e escrofuloscs
a tomam com granJ.! proveito.
Aora vem ein vidros de dois

tamanhos.

Cinem� Jaraguá
Hoje, Sabbado, 16 de [um.o

A aldeia natal
7 actos da Universal.

Uma obra de emoção, de infini.
ta belleza, animada pelo talento
do Ed. Hearn ainda segundado
por jarr-es O. Barrows, Leatrce
Joy, William R. Daly e Frank

Braidwooo.
7 actos de suave emoção e ver.

dadeiro acontecimento nos annaes
do IIecran".

Cinema Salão Lorl'nze

-7+�
Amanhã! Domingp!

Um programma estu­
pendo

com um film Realart.

Domingo, 24, não haverá
íuncçäo.

Tinta
em diversas cores vende­
se no Correio do Povo .

Attestades

Dal thros no'pescoço
D. Maria Brancina Campos

residente em (}ravatá - Pernam­
buc) - declara em c3"ta datada
de 29 de Abril de 1913. que
soffrelldo por espazo de 8 annos

de darthros no pescoço, usou

innumeros remedios sem proveito
algum, conseguindo curar·se com

o Elixir de Nogueira, do Pharm.
Chim. João da Silva Silveira.

O III. medieI) Dr. Segismundo
de Mendonça, residente na BahIa,
declara em attestado datado de
]8 de Março de 1916, empregar
em suas cHcica o Elixir de No
gueira, do Pharm. C�im. João
da Silva Silveira, com grandes
resultados nas manifestações sy­
philiticas, principalmer.lte no rheu·
matismo.

Parecia um LSZSlo
O sr. Octadano Ribeiro, resi·

dente em Pelotas - Rio Grande
de Sul- declara em attestado da.
taeo de 1. de Janeiro de 1915
gue: devido.a terrivel syphilis
que tornotl·o um verdadeirO la­
zaro, esteve desenganado, vindo
a curar·se com o Elixir de No­
gueira, do Pharm. Chim. Joiô
da S.lva Silveira, depois de ter

chegado a ficar como um cadaver.

Precisa-se u(�a
boa

empregada. Paga-se bem.
IltJlel ()lPlltJ"a'

[araguá,
Cinema Variedades

"Tres Barra:-.a
Vende.se este bem freque,·

tado cinema, localisajl) IlQ me·

Ihor ponto desta locaHdad� Cf.':,

edificio proprio e seu" pert�nLt:s,'
bem como a casa de moradia da
proprieta ria eonjul�ctamente cl'Jm

a casa de negocio. Para mais
informações, cartas a propdeta·
ria Viuva Fontana em Tres Barra<; •

ELIXIR DE NOGUEIRA
.

do Phco. Chce. Joãa da Silva
SÍ!veira

Cura - GONORRHEAS

As forças Ilerdidas com os ex

cessas de trabalho, rec;tauralll se
com o uso do Vinho Creosotado do
Pharmaceutico Chimico João da
Silva Silveira.

Arno Marqnardt
CirDgião-ílentista

Z ...4 II .li' ...4 It Z 'I'

Jaragui do Sal
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Moinho de Trigo Joinville
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End. telegr.: "SILOS" j

I'
Cruzeiro - Surpresa - Bouvist� - Onctte �são as mais preferidas em tOGO

o Paiz, '

�����'"�
��'�'�����iJ

� OP t IIm O' ,n Ogo C iO .', �r-1,,�( ��ros�51fQ�51fit1Etlllri5iI'.il'9EJ�3.l5l5lSSl5l5li515l3il��5I1!i15iI!iil315l:!.il5l��l:l�""51SIIZ1
'

ti I n � "ESCRIPTORIO DE ADVOGACIA
'

CoIOlUJ.IJ. fJlIeloels adq"ljOir m • - - I

�
dep'D°essu t4 'f7',UJSa i�ulepeßl,deltci(,? ��

I
I

� D:t�. Ivo d'Aqnino �

') Ide sem perda de tempo na �ol(),,,l,, ti �
( do /SallY, onde encontrareis boas terras

\ 1\/ �,Trata de causas cíveis e criminais nas cornar- �

�
para toda' sorte de culturas e em condi- � cas servidas pela E. F. S. Paulo-Rio Grande. �

ções mais do que Val t
.

)�
121 Divisões e dernarcaões de

'

terras, dispondo �
:z ajosas. �,

'd h
' ,li'!

, li'! o escnptono e tee 111COS para os servisos li'!

Informações com � de campo, pelos quais se responsabiliza �

� .,o:_é 111. JU;ill�J" Ja::_g� �\ ; CONSULTAS DAS 12 ÁS. 16 HORAS

CANOINHAS I
.� �_��"->UC�--�� � ,

�
_ 21rl13n'�51S1!91!;115151I51M"lI�!;!31,51'il'5l5l21�"W� '!ii Sl5I'!iI'SiI,'!iI��!iiI��SI���:siI5111i1�!5I !5J�

fr�u�riGij �. �axma�n �@M5��H®5@)H��%II
do 5. D1§!J�;�;a;�"riadO I��. H. Douat & Rosa ��@'o@@)Joinville Santa Oatharina offerieren ; �

Escriptorio Pernam.buco Pulver

:::;::eS:�:d.Mandonç.,
52 � .

.
Marke "EJephante".

. . �
Caixa Postal n. 39

� Jagdptilver: Aufmachung:

KIsten.
á 40 KIlos In Dosen von 5

'.tnd �c§ r •
,
10 Kilos, Ff u, FFF. Kilo 3$800.

DESEMBARGADOR
," Sp 14Cln' "pU]Vel4J• Marke ,,�OMBARDA". 'Spezialität für. Stei I'@l
, • .I Il1.,.o c§J • und sonstige Zwecke, bestens bekannt In .ganz

�DR. JOSÉ ARTHU� BOITEUX Basilien. Aufmachung in Kisten mit 4 Dosen, á je 5 Kilos, á 3$000 per Kilo, .
,

Advogado 'Die Agenten, H. D",U" 4- BQslI. '@

P. Sanerat OSorio, 24 � .

Jolm,iUe.·
.

.

Rua do Príncipe Jv. 8 t:l
___-FL-ORI-AN-OPO-LI...;,S ����@!(®@)®5@)\@)�H��

/

-, Folhinha do CORREIO DO POVO
Jltn/,o ß9�a

DomtngaJ I Segunda I :rerça Quarta I .
Quinta " Sexta , Sabbado

1 2

3 4 6
_-

5 7 8 9
--

la 11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22 23

24 25 26 27 28 29 30
---

Phases da Lua:
Cheia a 6; , Min�uante a 14; Nova a 21 ; Crescente a 28

Impostos á pagar:
Ma Intendencia Municipal:
Na CoI!. Estadoal : 1. Semestre do Imp, Territorial

'INa Collectoria Federal:
':ß

Ir-;,icções por cerrespandencía ,
para a formatura de guarda-livros em poucos mezes,

Peçam hoje mesmo prospecto ao P,rof . Jean Brando, I
I

de São Paulo, Rua Barão de Itapetininga, 66; lião

.

es arrependerão

.nunra,
Serão gunrda-livros

.COIll
s: u

Idiploma reconhecido pelo Governo Federal e regis-
trado na Juuta Courmercial do Rio de .raneiro isto
é, guarda-livros em qualquer parte da Hepl�hlica.

I
Centenas de 'rapazes já tem o seu futuro assegurado
c�m o meu systema pj'ati�o, engenhoso e rapido ,

nac p�l:cam' tempo em bobice fi em estudar materias,
durallt� �nnos e annos, �uP, não são ntcP�!'larias para Ia. profissão de guarda-Iivros. Concede diploma, 1M-

L
diante exame 1'01' correspondeucla, as pessoas habi-
litadas, ,

'

I
I lIlIillUew•AAQAAlSh ............. AMPPADBlIII

�@@@@@@@@©@@@®@@@�@@
� �

Com o �o do '

� Sanguinolrê) no fim de 20 dias nota-se
� 1. Levantamento geral das forças, com volta do appetlte, @.J
rê) 2. Desappa rteci,tn{'nto completo Jas dores Je cabeça, iusomuia e @1
� nervosrsmo. @l
� 3. Cura c0u-:pleta dá depressão nervosa, do emmagrecimento, e

�I \!::I da fraqueza di'. ambos 08 sescs,

l@ 4, Augmellto de peso, variando de 1 a 3kiios. r

l® 5. Oompler« restahetecimento dOS. organismo" enfraquecidos" '.��(i)), ,ame�çado� de tnbercolose.
I'

"

�
6. MalOl' res.stencía para o trabalho physico c augmento dos

globulos sanguíneos. ,@
J;m qualquer ph,!rmacia cu drogaria @l

(@)Depositados:tiALVAOa C.lA

�J'� fJf
Avenida São João N, 145,- S. PAULO '

)G;_�@�@@§2��@©@®@@@�@ "

-
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õ. J"hrg.

Deutschlands gewaltige
Leistungen an die

Alliierten.
(Schluss)

Die Schmälerung der Ernährungs­
basis und der Rohstoffbasis hat zur

Schmälerung der Arbeitskraftbasis
geführt. Mit den abgetretenen Ge­
bieten hat Deutschland ein Zehntel
der ehemaligen Arbeitskraft verloren.
Die deutsche Landwirtschaft hat z.

B. einen Personalverlust gehabt, der
genau so gross ist wie der gesamte'
Bestand der landwirtschaftlichen Ar­
beitskräfte in England.
Die Denkschrift gibt dann eine

ausführliche Darstellung über die
deutsche Zahlungsbihlllz, die Entwick­
lung des Reíehshanshaltes, über den
Geldumlauf und die Geldentwertung
und kennzelchaet die Verarmung Deuts
lands u. a. durch sehr bezeichnende
Ziffern wie den Rückgang des Kar­

toffelverbrauchs, der 1914 700 kg
a.uf den líopf der Bevölkerung be­
trug und heute nur 340 kg betrsegt,
Eingehende Angaben werden über
die Nivellierung der Gehrelter und
Ltehne gemacht, wobei ínsbesondere
die Verhältuisse bei der interulliie 1'­

teu Kommission" und in neutralen
Ländern zum Vergleich herangezogen
werden. Sehr bezeichnend Iür die
'Verarmung ist auch folgendes: Wäh­
rend nach dem Kursstande vuui 31.
Dezember 1913 das damals 17,4 Mil­
liarden betragende Kapital der deut­
sehen Gllst'llschaftell mit 31,2 ,!iillial'­
den Goldmark berechnet wurde, re­

prresentiert die Summe aller Aktien
Ende Dezember 1\)22 nur noch einen

Vermeegenswert VOll 4 O MHliaruell
Goldmark, und der Bestand der deut­
scaen Sparkassen an Einligen ist
von 19,7 MiIIL.rden Goldmark Eude
1913 auf 0,75 Milliarden Goldmark
im Juli 1922 zurückgee-angl"n.
Durch eingehende statisli�che Zif­

fern wird dann über ditl Ausgaben
des Reiches Jtechenschaft abgelegt"
wobei festgestellt wird, dass im Jahl'e
1922 69 l'1'OZtltlt �l\'r Alll:!;;atleil dlll\:h
die Ausfühl'llllg des VCl'saillllr Vertra­
ges nötig wurden. Schliet!::!iich bl"Íugt
die Deukschrift M&.terial über die

Wil'kungrJl des Vertl';\ges \,1)11, Vel'­
sailles auf das Ausland. Der Rlick­

gang dps dtmtschen ßisenhallleis wird
mit einigen Ziff�rn dargrlegt, WOilach
die' lfinfuhr dem Wert!:' nach U�ll 45

Prozent, die Ausfuhr Um 62 l�l'ozc;jllt

zuriickgegang;en i"t, zllll�aI keiue Wa­
f(t in DeutsclJIand die Fl'l€delisausfllhr
wieder errei.:;ht hat und der Mellg�
nach fast ebellsoviel WarAn als Zwallgs
lie[erung.en liber die Grenze gehen
wie im normalen Handelsvel kels. (u

dirsem 'reil greift die Denkschrift
ilber die dl'utschen Verhältnisse hinaus
und behandelt den ProduktiollHl'lick­
garI'" in der gallzfln Welt. Dabei
Rtelit sich hei'aus, dsl.'!s sogar die Ve­
reilli ..ten Staateu auf einigen Gebi"­
ten �il1en Prodllktiotlsveriust von über

50 Prozent im Jahre 1921 gegeDübp.r
dem Jahre 1913 grhabt habrn, so

vor allem bd Kllpfer mu Zink.
Die Dellk"chl'ift, die dann noch das

Problam der Arbeitslosigkeit 'und dOll

Ri1ckl�ang des allgemeiuen· Welt'lan­
delt behandelt, gibt zum ersten Male,

aiR Bild der deutschen Wil·tsçhaft.
Dass dil"sf'R DiutscIilalld den Vt'í'trag
VOll Versailles nicht erfüllen kállO,
ka.�Jß 'auf Grund diesrl' D�llkschr:ft
ReIbst derjenige einsehen, der übel'

lI.Lsolut keine Veraussetzungen des

Vftrständnisses verfügt.

Die neue Vorordnung des
Generals Degoutte, die den Trans­
port von Kohle ohne írauzcesi­
sehen Erlaubnissch ein verbietet
wird streng durchgefuehrt.
Im Laufe des Tages sind
selbst kleine Kohlenmenge von
50 kg. die auf Kinderwagen in
die Wohnung�n geholt wurden
mit den Kinderwajen "besccllag·
nahmt" worden. Von der Be­
schlagnahmelder Kohlentransporte
werden in erster Linie kleineFa­
briken und Gnwerbetreibende
betroffen, in zweiter Linie faber
auch Haushalte. Der Druck, der
dusch diese schikanöseu Mass.
nahmen ansgeübt wirJ, wird ei­
nen erheblichen Gegendruck her.
vorrufen.
Gleichzeitig .mit der Vererd­

nung des General; Degoutte über
den Kohlenverkehr ist eine íran.
zeesiscne Besnmmunz über den
Automobilverkehr ergangen, die
wenn sie von deutscher Seite be.
acntet würde, den ganzen Auto
verkehr den Franzosen ausliefern
würde. Es dürfen nach dieser
Bestirnrnung V0n den fr;tlllU!�I­
sehen rosten beschlagnanun « er

den alle fahrzeuge mil Ausn+h
me grosser Lastwagen, Wenr1 sie
nicht einen Erlaubnisse-reio Vi)!1
französischer Seite oder einen eil";'
lrscneu, b -i �del1l der Sichtver,
merk des Generalstabes der Rreín­
arrnee :oder der franzoesisch=n

. Militrermission bei der britisch;::n
britischen Armee nicht fcniel]
darf, aufzuweisen haben. Dk be
sçhlagnJhlllten' Wagen werd,ill
vor die zUjtälldlge Beschlagnah­
mekl)1I1rnlS:>lOn gebracht, wo inan
endgül(i� üb;;!r sie eiltscheid.�t.
Diese AIDrd"lu1]g lässt ã!s.J Jen
Verkehr VI)lJ gr()'i5clI La"tll<agen
iilnerhalb d:::s besetzten Ocbiett!s
noch frei, Offenbar tn V,Jraui.
sicht der Ergänzung, dIe fuer
Kohlcnfrachten In ÚC:1l b"kannt
gewordel: ,Verorullungt!n baeits
vorli:::gt und die vielleicht fuer

, andere Makrhlen nnch fvlgt. Die
Bestiml'nung ist in�eressant, \\ eH
sk auf die gallzen, In dies.!r Rich·
tung liegenden Vorord -lungen eill
entscheidendes Licht wirft: Das'
Ziel ist die Kontrolle über den
gesamten Verkehr und seine frath
tell.

-- Im L:tndgerícht Zweibrük·
ken sind gemeinsam mit den' Krup..
direktoren viele delltsche Beamte
und Angestellte zusammenge·
pfercht, dfe von den franzosen
wegen ihrer' dlichterfüllung mit
schweren freiheitsstrafen belegt
,worden sind. Die Gefangeti"en,
auch solc'le, die HOC", nicht ab·
geurteilt WUrden,' sind auf die
O�frengniskost angewiesen: Zu
satzkost, Lektüre und sonstige
Vergünstigungen, die man nur

gemeinen Verrrechern ve 'sagt,
ist diesen politischen Gefangenen
nicht erlanbt. Wochenlang ver·

weigert man ihnen' sogar die !n Bello Horizonte wurde mit
frisc�e, Luft: Sié leiden Mangel grosser' Feierlichkeit der Kon­
an 'allem.'- Sie' leidel1, Hun.'" gre:;s der Munizipalitreten ein�e
ger. Eine alte Mutter, dfe ihre!1 ' set#. ,Der feierlíchkeit wohnten

Auslana.

Sohn, der aus dem Ruhrgebiet
nach Zweibrücken gebracht wur­

den, besuchte, durfte die mItge­
brachten Lebensmittel nicht mit
i 1 die Geíangeuzclle nehmeu, lnr
Sohn rief ihr als erstes WO!-t zu:
Mutter, ich habe Hanger! Die
Mutter konnte nicht nelien. Es
spricht allen Menschenrechten
Hohn, was von den Franzosen
an Quälereien erso.inen wirçl.

- Die Zeitscnntt "N.!w Ststes
man" schreibt über dte Entmilí
tarísíerung des Rheinlands :

"Wir sind �durchaus fuer die
Entmilitarlslerung dieses Gebietes
und aller anderen, aber der ge­
genwärtige Vorschlag dreht sich
um die Schaffung einer "interna·
tionalen Gendarmerte", die die
Fabriken, und Bahnen des indu
striellen Deutschlaads über .vaCh en
soll - und ist das gegen a lle
Vernunft •.. Wie kann man

VOll der deutschen Regierung er

.warten, sie werde sich einem sol
, C:lell Vorschlag fügen, dem Vor­
Schlag der dauernden Anwesen­
heit einer Truppe frem íer Poil
zisten, Spione oder Inspektoren
oder .vie man sie nennen will -

im Herzen Deutscnland P . _ .

Die Deutschen werden, wie -jede
andere Nation, was sie auc I

immer unter Z>\·an_;! versprechen,
111 urrem Lande die Anwesenheit
elnt!:' ruteruatlonalen Gendarmet ie
nur gerade so lallge dulden, als
sie sicn nrlflos fühlen - keinen
Augenblick länger.

Was geplant wud, ist Entmili­
tar isierung und politi ehe He.
I\'aclJuq� 'Deutscnlands nicht der
Grenze und noch welliger [r,
gendwe1cher Zone auf der frall­
zce�i ichen Seite dt!r Orenze' ...
WaruTIl soll eine internationale
Poliz;:i in EHen S,d;l und nicht
in lilie oJer Woolwlch oder
Lütticl1 oder Birmingham? Die
Ant w.. rt ergibt siCh von selbst,
weil t:ngland, frankreich und
Amerika den Krieg gewunnen ...

,

..;h.: gegen .uärtrg<:: . nominelle
Aufrcibung der Orossmrechte ist
offenbar vergrenglt..:n, Ellgland
und Amerika finden bereit�, dass
ihre dauernden Interessen mehr
auf deut,clJer als auf franzresi·
sciler Seite sind.

'

Diese Entwlk­
Ilt�l� mag ihnen unangenehm
!tein i das ist aber nur gefü"ls
mässigi es wird ihrt! Politik nicht
lan re b�einfluss,n.

'

Vom Vöikerbund, zu fordern,
es soUe Westfalen ueberwachen
und lIicht auch gleichzeitig Loth.
ringen, heisst, ihm einl 'den, die
grundlegende Auffassung �ufzu.
geben, auf der allein seine mo­
I alisehe Autorität beruhen kann .. ,

falls er mit de:- Ausgabe belastet
wird, Deutschland &n der Muni­
tioRsherstellllng zu hindern, wäh­
rend alle andere Lrender so viel
Munition machen kcennen wie,
ihnen beliebt, wrere ihm bes.;er
er wue!'de so frueh wie möglich
sterben."

Inland.

bei der Staatprtesident von Minas
Geraes, die Staatssekretere, die
Minister der J ustiz und des In-
-nern, 'SOwie zahlreiche andere
hohe Titulare. Als Präsident des
Ki)ngresses werde Dr. Mello
Vianna, Secreter des {finem von
Minas Oeraes,' gewrehlt.

Der Staatskongress von

Alagoas hat nach langer Díska.
sion ein Projekt angenommen,
dass einige Aenderuugen in der'
Staatskonstitution vorsieht.

-:- I� einer Versammlung der
Aktionisten des Lloyd Brasileiro
hat der Director dieses Schrff­
fahrtsunternehmen einen Rechen.
schrítsberlcht vorgeleg, .

in wel­
chem er das Defizit des Lloyd
Im Jahre 1922 auf 12,000 Cantos
feststell t.

- An Bord des "Gelria' ist
der brasillantsche Gesandte aus
Paris, Dr. freitas da Cunha zu­

rückgekehrt. der wegen s�iller
schweren Krankheit die DIplo­
matenlaufbahn

, aufgeben musste.
- Das junkerpflugzeug 2 [8

der deutschen Fueger, wird in
Maranhão ausgebessert um dann
seine Reise nach dem Sueden
fortzusetzen.
- Ende Juni wird ein Lust.

geschwader der Kriegsmarine un
ter Kommando des Capitão e
Guerra Protogenes GUImarães
einen Uebungsüug nach dem
Narden machen. H<1uptz\v.t'ck
der Uebung ist, die Küstenver­
hreltnisse kennen zu lernen. so'
weit sie für die Lustschiffal1;·t in
frage kommen. Aussetdem wer­
die flugzeuge arn 2, Juli an der
Jahrhundertfeier von Bahia teil­
nellmen, i,owk auch an der Jahr.
hundertfeler von Maranhão, die
am 28. Juli stattfindet. Da� Oe
scllwader wird voraussichtlich in
Victoria, Caravelhs, Ilhéos, São
Salvador" Maceió, R:?cife, Natal,
Ara,caty, S. LUIZ, Gurupy und
Belem landen. Von 8aht:.: aus
sollen nur drei flugzeuge wei.
terfliegen, während das vierte
naeil Rio de J;;,neiro zurückkehrt.
J�des flugzeug' soll zwei flieger,

.

einen Beobachter und einen Me­
chaniker aufnehmen. Ausserderrr
soll sremtJiches Material Ersatz
Lilt: u�\V, mitgenommen' wt"rden.
"_ Ei� furcht��res Sturmgewit­

t,er hat Im Munlzlp Atibaia, Staat
, S, Paulo, a:n 1. ds. Mts. grosse
Zerstörungen angerichtet. Dabei
ist auf eine unglaubliChe 'Veise
,ein Mellschenleben verloren 'ue.
gangen. Zwei Eisenbahnarbd�r
José und Antonio Ramos w3re�
gera1e

_

mit der Reinigung eines
Wasse!'kagten� beschäftigt, als der
Sturm, begleItet von einem wol.
k.::nbíuchartigen Regen und Ha.
gelwetter, hereinbrach. Die bei­
den A:-beiter sIchten in einer na-
11en Hütte Schutz, Die Hütte
wurde aber niedergerissen und
José Ramos von dem Sturm ent,
führt. Man fand, nachher seine
Le:che volle tausend Meter von
der Hütte entfernt. Seinem Ka.
in,eraden Antonio Ramos gelang
es, sich an einem Baum festztlhal.
ten. Er wurde gerettet.

,

- Vor einigen Tagen kam .ler
nordamerikanische Wanderer fritz

, Jfalter durch Curityba. 'Er man.
dert durch Brasilien, um die von

I
1

j
'I

1
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der New Vorker Pressevereini­
gung ausgesetzte Premie von

100 000 Dollar zu verdienen.
Mit 5 Genossen begann er, da­
mals 14 jahre alt, im Jabre 1910
die Wanderung. Seine 5 Konkur­
renten sind der Reihe nach ges­
torben, der letzte im Jahre :1920
in Araguary in Minas. Im Acre.
territorium begann er seine Fuss.
toar, die sich durch alle Staaten
und Munizipien erstrecken muss.

Es fehlt nur noch ein Teil von

Paraná, Sta. Catharina und Rio
Grande do Sul.

Lokales
Baum» ollekultur, Die

Baumwollekultur findet in unse

rem Staate immer mehr Aahãn.
ger und man kann wohl mit
Recht sagen, dass der Samen der
Propaganda für diese Kultur auf
fruchtbaren Boden gefallen ist.
In allen Orten des Staates ha

ben sich Förderungskornmissionen
gebildet die die Baumwollekultur
in jeder Weise unterstuetzen, u.

die Secretaria da Fazenda in
Florianopohs gehen täglich Bit­
ten um Samen zu.

Am eifrigsten ist man wohl
bemueht dre Baumwollekultur 111

Imaruhy einzuíue.. ren. Der Kom­
missionspräsident dieses Munizips
hat um Zusendung von 50 Sack
Samen gebeten und gera lie Süd
mumztpten werden vi .lleicht die
besten Resultate aufweisen da
'die Baumwolle dort nie ,t ganz
unbekrunr ist. In Urussanga z.

B. hat man schon vor 10 Jahren
Versuche gemacht -nit der Baum­

'Nnllepflanzung, und dieselbe II
haben ausserordentliche Resultate
aufgewiesell. Man hat damals
die Pflanzung nicht weiter ge
führt, weil der :damalige Preis,
4$200 pro Arrobe, nicht dazu

angebrdcht wir 1I1e Pilal1zer zu

anlmier�n.
Im Distrikt H'lmrnonia, Blu

mell3U, hat die Illtendellcia eille
Prämie von 1 00$000 f:st� esetzt,
fuer jçdell Kolonisten der bis

zum 1. Januar 1924 t eveisen
kann, dass er 10.000 Stämme
Baumwolle angepflanzt hat, die
sich alle in gutem Stande be­
finden rnuessen.

Auch hier in unseren Munizip
ist man bemueht die Baumwolle
kultur aufs Beste zu teerdem
und der Herr Supertutendeut hat
schon die notwendigm Schritte
getan um sie im ganzen Munizip
einzuluehren. Wir wollen hoffen,
dass die Kolonisten dieser nutz

bringenden Kultur das richtige
Verstandnis entgegenbringen u.

sie, wenn auch vorläutig nur

Versuchsweise, áuf ihren Kolo
'llien allwenden. Die Resultate
werden gewiss animieren und
mancher der dieser Kultur jetzt
misstrauisch gegenübersteht, wird
Sie speter zu schätzen wissen.

Getdeiaziehung. Am 30.

Ju» i endet die frist für die Et.izie­
nung der wiederholt eiuber ufenen
Geldscheine. Die zur Einzie hung
korurnenden Scheine sind Iolgeu­
de: 5$000 Estarnoa IS, lO$üOO
Estamp i 11 und 12, 20$000 Es
tampa 12, 50$000 Estampa 11 u.

12, 100$000 Estampa 11. 12 u.

13, 200$000 Estampa 12. 500$000
Estampa 9 und 11.

ReisegeJegenheit' nach
Nerdnmet ik«

bietet der Norddeutsehe Lloyd Bre­
meu zurzeit au] zwei Liuie». Die

Hauptlinie ist nach will VOtO die Li­
nie Bl'fmen - Newyork, auf der bis­
her die Dampfer "Seydlits", "York"
und "HallllQVe:'" verkehrten, Im Laure
des Fruehjahrs wird der Newyork-r
Dienst durch die Einstellung des gän7.­
lieh erneuerten, fuer Kajueten- und
3-Klas�e-l'itssagiere eingerichteten
Dampfers "B!'('men", und im Sommer
dm ch die r'rstklassigen Dampfer
"Muenchen" und "Columbus'; wt'sen',
lieh verstí.Crkt. Die Erfahrung <les
letzteIl Jallres hat gCZJigt, dass die
\'on Bremen nach Newyork falt),l!ndpn
LluyJd3ntpfcr in dpt· Kajuctenklasse
dU:'cbweg 8cliOll wochenlallg vor dei'
Abfalll·t hesetzt sinu. Passag-ilwclI,
d,e nicht unlllitteibar nach NewyOl'k
reisen lllnessen, sonflem sich uacll
dem Westen Amerikas begeàen wol·

len, ist daher zu empfehlen, ihren

Reiseweg mreglichst ueber Philadel­
phia oder Baltimore zu nehmen. Auch
dorthin bietet der Norddeutsone Lloyd
angenehme Heisegelegenheit, und Z\\Ut'

in erster Linie íuer Passagiere, die

wemper Wert auf gesellschaftliches
Leben au Bord, als auf gute, einfache,
preiswerte Beförderung in einem klei­
neu Kreise von Mitreisenden legen.
Hierhier sind die Dampfer der teils
im Philadelphia =-Baltimore-, teils im
Brasildienst beschreftigten Dampfer
der "Minden"-Klasl>e des Norddeut­
schen Lloyd wie geschaffen. Sie
bieten .iI' 1<1 Reisenden in hohen,
íreundle ien Kabinen behagliche Un­
terkuufr, Zum gemeinsamen Aufent­
halt und zur Einnahme der Mahlzei­
ten steht ihnen ein geschmackvoll
eingerichteter Salon zur Verfuegung.

,

Die gerreumigeu Decks vor und hin­
tel' dera mittschiífs gelegenen Decks
hause bieten bei schosneru \Vetter

Gelegenheit zu angenehmem Aufent­
halt im Freien und gestatten bei ihrer
Grcesse :g�wegungsfreiheit in einem
Ausnahme, wie sie auf audereu Schif­
fen, die in erster Linie der Passagier
beförderung dienen, nicht geboten
werden kann.

Kirchennnchriclrten.

Jarsguá I.
3. S. n. T. 17. Juni, rnorg. halb 10

Uhr, Gottesd. aru Jaraguá
Central.

4. S. n. T 24..Juni, morg. halb 10

Uhr, Gortesd, aur Wb. Gran­
de do Nurte. '

5. S. �I. T. 1 .. ruli, ruorg, halb 10
Uhr, oottesd, am Jaraguá­
Oentrul.

Schlicnzen, Pastor.

Jaraguá II.

3. S. n. T. 17. Juui vorm. 9 Uhr
cottesd. am Rio da Luz 111

4. S. n T. 24. Juni vorm' 9 Uhr
Gottesd. am Rio da Luz alto.

Schneider, Pastor
� ....- -----.-�----

ZEMENT u.

KALK
Idztere auch ill Säcken, am

blllig�L�n zu haben bei .

lll,elluJldo BUlI_

PJto!o.f,I"apfttsc;fte.
Aufnahmen

von Festlichkeiten, Hochzeiten,
Kmdtauíen, Vereinen, Wohnhâui
ser, Fabrikanlagen, Innenaufnah­
men, Schulen, Blitzaufnahmen be­

Nacht, Gruppen, Portrait sowie
Kinder.Aufnahmen Vergroesse­
rungen sowie alle vorkommenden
Arbeiten fertigt schnell und ge-

wissenhaft an

Wilhelm Zirke
Photoa rnador.

Wohnhaft im Hause R. Rau.

��m�a�nia �a�i��al
de Seguros Operarios
Durch Dekret Nr. 13.724 vom 14.

August 1919 autorisierte, erste, iU teste
u. beste Arbeiter-Unfallvel'sichl'!'l1ngs­
gesellschaft Brasi liens.

kapital 2000 Contos.

Depot im Bundesschakamt 100 Contos
Ueberr.immt Arbeiter-Vereicherun­

gen jeglicher Branche gegpn nrassige
Prremien und hat die koulantesten

Bedingungen aller gleicharaigen Ver­

sicherungs-Gesellschaften hier im
Lande.

Prompte Bedienung und Strikte Er­

füllung der úebernommenen Vl.lrpflich·
tungen gemress do Gesetze ist unsere
Devisell
Die grcessten Geschavltsfirmeu u.

Industriellen I'rasillens gehören zu

den Aktionären, dem Direktoriu'u und

Verwaltungsrate dieser Gesellscuaft.
Hunderte von Versicherungen sind
hier arn Platze und auf der Hoche­
bene abgeschlossen worden und mar­

. schieren wir au der Spitzel]

Arbeitgeber
versichert eure Arbeiter noch heute,
morgen kann es schou zu spaet sdu
und euch das Unheil ereilt haben.
ScllUetzt euch u. eure Familir" dureh
Versicherung vor scnwereu Sehaden.
grossen Verdruss und vieleu Aergel'

Man wende sich an den Agente
Representante der Gesellscbaft:

Augusto úrban,
Rua Cruzeiro Nr. 15.
Caixa do Correiu iH.

Joiuville - Santa Cal hal'ina.

Fahrplan, 1923

.����f:��__ 1
I<celn
Crefeld
S. Nevada
Gotha
Kreln
Crefeld
S. Neva,la
Gotha
,Kreln
Crêfeld
S. NevaBa
Gotha'

.

ab
Bremen

Norddeutscher-LJoyd Bremen
Passôgierdienst Bremen, l�io, de, Janeiro, La Platô

\ ab
CorUl1a I ab

,

Vigo
ab
Rio I ab I àf.J - IIV1. video B.aires

ab
RioI ab ,B.aires

_. -
.'

,

7. April 11. Ap. iI 12. April 28. APr.12. Mal 3.' Mai 23. Mai 28. Mai 13. Juni 14, Juni 18. Juni
5. Mai 9. Mai 10. Mai 26. Ma: 30. Mai 31. Mai :'20. Juni 25. Juni 10. Juli 11. Juli 16. Juli
6. Ma.i 30. Mai 8L Mai 15. Juni 19. Juni 20. Juni 4. Juli 9. Juli 23. Juli 24. Juli 29. Juli
6 Juni 20 Juni 21. Juni 7. Juli 11. Juli 12,',uli 1. Aug. 6. Aug. 21. Aug 22. Aug 27, Aug
7. Juli 11. Juli 12. Juli 28. Juli 1. Auf':. 2.' Aug. 22. Aug. 27. Aug. 11. Sept 12. Spt. 17. �pt.
4. Aug. 8. Aug. 9. Aug. 25. Aug. �9. Aug. �.O. Aug. 19. Sept. 24. Sept. 9.0kt 10. Okt 15. Okt
5. Aug. 29, Aug. 30. Aug. 14. Spt. 18. Sept.

'

19. Sept. 3. Okt. 8. Okt. 22. Okt 23. Okt. 28. Okt
5. Sept. N. Sept. 20. Sept. 6. Okt. 10. Okt, l1.,Oktob. 31. Okt. 5. Nev. 20. i'lov 21. Nov 26. Nov
6. Oktob 10. Oktob. 11· Oktob. 27. Okt. 31. Okt. 1. Nov. 21. Nov. 26. Nov. 11. Dez. 12. Dez. 17. Dez.
3. Nov. 7. Nov. 8. Nov. 24. Nov 28. Nov· 29. Nov. 19. Dez. 24. Dez. 8. Jan. 9. Jan. 1.4. Jall.
1. Dez. 5. Dezem. 6. Dez. 21. Dez. �5. Dez. 26., Dez. 9. Jan. 14. Januar 28. Jan. 29. Jan. 3. fbl'
2. D�z. 26. Dezem. 27. Dez. 12. Jan. 16. Januar 117. Ja:�ar 6. febr. 11. feb. 26. feb. 27. feb. 4. März

Die SchIffe nel)men Ladung und Passagiere für Europa an. Weitere Auskünfte erteilen:
Hoephe, I..·mtio 4- Co. Agenten in S. Francisco do Sul.
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